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nacionalidade, digamos, como uma das 
colunas que sustentam a cúpula do sis­
tema geográfico-estatístico brasileiro. 

Sr Presidente A convite de 
V. Exa., que recebi e acatei como hon­
rosa ordem, subi a esta tribuna para, 
como representante do Conselho Na­
cional de Geografia, dizer a êste cená­
culo algumas palavras, ao ensejo da 
magna data de nossa grande institui­
ção, que hoje completa o 22 ° aniver­
sário de sua fundação 

Cremos haver desempenhado, den­
tro de nossas possibilidades, essa 
agradável missão, senão com ênfase e 
estos oratórios, pelo menos com since­
riqade e o desejo de não enfadar o se­
leto auditório. 

Aliás, estamos em família, em reu­
nião da complacente, bondosa e com­
preensiva família ibgeana, pelo que 
aquilo que deixamos dito deve ser tido 
e entendido apenas como despretensio-

sa conversa com ela e o seu insigne che­
fe, isto é, com V. Exa , Sr Presidente, 
que tão relevantes serviços está pres­
tando ao IBGE, mercê de iniciativas 
louváveis, entre as quais, para só ci­
tarmos uma, essa da publicação do mag­
nífico trabalho que é a Enciclopédh 
dos Municípios Brasileiros. 

Resta-nos, finalmente, em nome do 
Diretório Central do CNG,- renovar a 
V. Exa nossos jubilosos parabéns, pelo 
evento que festejamos, e aos senhores 
membros da Junta Executiva Central 
do CNE, nossas efusivas congratula­
ções, extensivas a todos os servidores 
das alas geográfica e estatística, bem 
como ao chefe do Serviço Gráfico e 
seus auxiliares 

Ao Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística nossos fervorosos vo­
tos para que prossiga em seus altos d':l­
sígnios vitoriosamente, sob as bênçãos 
de Deus e os aplausos do Brasil! 

Estudo geográfico sôbre o Distrito Federal 

A Associação dos Geógrafos Brasi­
leiros, Secção do Distrito Federal, dan­
do prosseguimento ao seu programa de 
estudos geográficos, inclui para o cor­
rente ano em seu ciclo de conferências, 
a região do Distrito Federal, que :3erá 
objeto de meticuloso estudo, através de 
confe1ências e aulas, que serão minis­
tradas por professôres que focalizarão 
os mais variados assuntos relacionados 
com a geografia local 

O programa está organizado: 

18 de abril 
1 Introdução Vista panorâmica da 

geografia carioca Trabalhos já 
realizados Bibliografia 

25 de abril e 2 de maio 
2 Localização da cidade do Rio de 

Janeiro O quadro físico original 
O desenvolvimento da cidade: a 
conquista da função de capital e 
das condições metropolitanas. 
Comparação com outras cidades 
(brasileiras e mundiais) . 

9, 16, 23 e 30 de maio 
3 A morfologia do Rio de Janeiro 
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A influência do relêvo na estru­
tura urbana Rio antigo, Rio do 
comêço do século, Rio B.ntes da 
2 'a guerra mundial O Rio atual. 
O centro da cidade. Os bairros 
Os subúrbios Favelas As cidades­
dormitório Outras .::idades da 
área metropolitana O atual zo­
neamento áreas comerciais, in­
dustriais, residenciais, etc 

6 de junho 
4 A população Crescimento 

tribuição A população 
Composição da população 
do outras caracteüsticas. 

13 de junho 

Dis­
ativa. 

segun-

5 A circulação no Rio de Janeiro A 
influência do relêvo, os túneis 
Sistemas de transporte anti-eco­
nômicos: os lotações, os bondes 
O problema do metrô. A ligação 
Rio-Niterói Os planos para o fu­
turo da circulação Transportes 
ferroviários 

20 e 27 de junho 
6 As funções do Rio de Janeiro O 

pôrto O comércio. A indústria. 
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O sistema bancário. A admtnis• 
tração pública federal 

8 de agôsto 
7 O abastecimento do Rio de Janei­

ro A organização do comércio e 
os tra-psportes A rêde do cmnér­
cio do Rio de Janeiro A proveni­
ência dos produtos. 

22 e 29 de agôsto 
8 A zona rural do Distrito Federal 

Os solos e os climas. Geografia 
agrária da zona rural do Distrito 
Federal As localidades. 

5 de setembro 
9. As diversões e o turismo no Dis­

trito Federal o relêvo, a vegeta­
ção, os climas As praias. Os par­
ques. A montanha. As ilhas. Os 
estádios A vida noturna. 

12 e 19 de setembro 
10 O habitat urbano e rural no Dis­

trito Federal Microclimas. As 
construções urbanas e rurais. 
Uma arquitetura brasileira. 

26 de setembro e 3 de outubro 
11. Serviços urbanos. O problema da 

água, dos esgotos, da luz, do gás, 
dos telefones A administração do 
Distrito Federal A organização 
futura Uma mesa redonda sàbre 
a organização futura. 

10 de outubro 
12 O nível de vida no Distrito Fe­

deral O ensino primário e secun­
dário. A assistência social e mé­
dica A cultura universitária 

17 de outubro 
13 A influência da área metropoli­

tana do Rio de Janeiro nas áreas 
vizinhas. A indust'rialização. O lo­

teamento Projeção da área me­
tropolitana no Bra.>il 

24 de outubro 
14 O Rio de Janeiro entre as gran­

des metrópoles do Mundo compa­
rações Contribuições da geogra­
fia para o estudo do:; problemas 
ca1iocas Conclusões gerais 
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